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Prospecto 
» 

Publicação quinzenal. 

Assignaturas 
Mil réis por trimestre pagos 

antadamente 
adi-

Escriptorio e Redacção 

Praça André ^Albuquerque n. 25 

Os autographos ainda mesmo não 

publicados não serão devolvidos. 

Ainda pela Instrucção 

Mantendo ainda o firme 
proposito de pugnar pelos 
interesses da mocidade,que 
SG V6 desfavorecida d' PSScl 

fortuna, chamada instruc-
ção, mergulhada nvum a-
bysmo de trevas, onde nem 
ao menos penetram os per-
pendiculares raios de nossa 
causa sagrada, secundamos 
nossos esforços sobre o as-
sumpto. 

Dia á dia vemos a moci-
dade assaltada de uma ver-
dadeira illusão, que de si 
se apodera; compenetrada 
da lethargia, em que se 
mantêm os públicos pode-
res, á despeito das repetidas 
reclamações, dos que ne-
cessitam desse alimento in-
i p lWt i i a l- ^ A m m í c a ^ m o n A c t a d a 23 sessão do Grémio Lit» teuectuai, compassaclamen- terario ..;Le Monde Marche>. sob a 
te por S l mesma procura! presidencia do Sr. José Rodrigues Lei 

dedicar-se ás lettras e á sci-
encia, adquerindo a instruc 
ção, que é a ob^ervancia po 
derosa do século actual. 
Por causa. dessa incúria, q' 
prejudica a sociedade em 
geral, onde a ignorancia 
predomina, não permittin-
do que os homens conhe-
çam dos seus deveres inhe-
reates á sua natureza racio-
nal, somos obrigados a bra-
dar do alto destas co.luru-
nas, pelas escólas e pelo 
desenvolvimento das letras, 
como meio da perfectibili-
dade da natureza humana e 
progresso da sociedade. 

O empenho crescente, q' 
teem tido os poderes públi-
cos ern quasi todos os pai-
zes, para desenvolver e me-
lhorar o svstema de instruc 

tJ 

ção, não tem sido imitado 
pelos nossos ; vemos com 
magoa o desprezo, que se 
alimenta pelo mais momen-
toso ramo do publico servi-
ço, necessitando-se de uma 
reforma condigna com o al-
to empenho da ampla liber-
dade de ensino. 

Assim pois, como orgão 
de uma sociedade litteraria, 
seremos solícitos em cla-
mar sempre pelainstrucção, 
que 6 e será sempre o obje-
cto de nossas ardentes aspi-
rações. 

tu. Aos doseseis dias do mez de Ju-

nh > de mil oitocentos noventt e cia 

co» no meio «tia. ein um dos salões 

lo Atheneu Rio Grandense. compare 

ceram os soei os* Rodrigues Leite, Her 

venci« Mariono* Francisco Palma, Al-

fredo Carvalho, Cornélio Leite. Faust 

tiuiano Leiros e José Nunes, Haven-

do numero leg.il o senhor presidente 

abrio a sessão. Deixaram de compa-

recer, com cau«»a participada os so-

c:"»s : Pedro Fabrício, Benvenuto de 

Oliveira e Alfredo Seabra, e sem ella 

<>s sócios Virgilio Benevides e Carlo* 
L*Eraistre. Não tendo comparecido o 

I* secretario, foi este substituído pelo 

2' interino, e o 2* pelo socio Cornélio 

Leite, que.'fazendo a leitura da acta 
antecedente, foi approvada. Não hou-

ve expediente. Foram apresentados 

pela commissão de reorganisação os 

Estatutos. 0 senhor presidente man-

dou proceder a leitura dos mesmos, e 

foram apresentadas emendas peK>s so-

c ios : Francisco Palma. H^rvencio 

Mariano e José Lisboa, as quáes fo-

ram approvadas. Em seguida foi a~ 

presuiitada a ineza uma proposta pela 

mesma com missão pedindo uma verba 

de 30$Q00 reis, para impressão dos 

Estatutos, a qual foi concedida. 0 s r 

presidente declarou que se ia proces 

dera eleição para a directoria, que 

«tiuha de funccionar no periodo de Ju-

nho a Dezembro deste anno. Usa da 

palavra o socio honorário José Lisboa 

e pede exoueração do cargo de procu-
rador : procedendo*se a eleição deu 

o seguinte resu tado. Para presiden-

le : José Rodrigues ; para vice^pr^si-

dente, Virgilio Benevides ; para 1* se-

cretario, Alfredo Seabra ; para2 se-

cretario, Pedro Fabrício'; para orador 

Francisco Palma; para vicejorador 

Theophilo Marinho ; para tbesoureiro 

Alfredo Carvalho e para procurador 

Cornélio Leite. 0 senhor presidente 

uzarido do que lhe confere o § 11 do 

art. 9 marcou a próxima sessão para 

empossar a Directoria eleita. Foi a> 

presentada pelo thesoureiro Alfredo 

Carvalho uma relação dos sócios que 

deixaram de contribuir com suas moa 

salidadesdo mez findo- 0 senhor pre 

vidente prorogou a sessão por cniU i ò 

minutos para tratar^e de interesses 

PÁGINA HHNCHflDfl h l l l M ' f l l 
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do Grêmio. Pede á palavra o 'socio 
Alfredo Carvalho e propõe que «omen-
te fossai publicada a acta da seasjào 
que se realisasse proximo a sabida do 
pêriodico. pedindo todavia que, por 

" bli-

lega o talentoso advogado, 
João Carlos da S. Güíma-
rãès. 

Esperamos que o illustre 
Dr. Manoel Dantas, substi-

t " 

tulo do J. seccional, fará a 
devida justiça de qüe é me-

excepçào fosse a pres^ute acta pu 
cada. Foi approvado. 0 senhor pre-
sidente marcou o prasc» 4e 15 dias a 
contar desta data para os socios que 
se acharem em atraso satisfazerem sei , - 0 0 | l e c , a 

us debitoir.--aob pena de incorrem no r e c e d o r 0 n a s s o COlltga. 
§ 1- do art. 32 dojs Estatutos. O sr, 
presidente« tende em vísia o que lhe 
confere o $ único do art. 31 resolveu 
multar os >ocio& Virgilio Benevides 9 
Carlos LTraistre. Não havendo mais 
nada a tratarão o sr. presidente le 
vantou a sessão. E para constar, la* 
vrei a presente acta em que me assi-
gno Cornolio da Silva Leite, secrê  
tarío interino a escrevi. 

Felicitação 

oflOSKo— • 

RODRIGUES LEITE 

No dia 15 do mez p.p. 
este nosso estimável colle-
ga de redacção, entregou ao 
escrivão do juiz seccional a 
defesa que,em abono de seu 
caracter e honradez, pro-
duzio contra a injusta dê  
nuncia que de si foi dada 
perante o mesmo juiz pelo 
Procurador da republica. 

Acha-se encarregado da 
causado nossodistinetocol-

MS) 

ç) No jardim precioso da 

existencia, colheu Hontem 
um viçoso botão de rosa a 
Exm. Sra. D. Maria da G. 
Cerqueira Carvalho, virtuo-
sa esposa do nosso amigo 
Fernando Carvalho e mãe 
do nosso collega Alfredo C. 

Por este auspicioso acon-
tecimento cumprimenta e 
leíicila-òs a—Redacção. 

"67 annosy occtrpoti sempre 
entre nós elevados cargos,» 
em cujo desempenho prés* 
touassignalados serviços ao 
Rio G. do Norte, de que era 
um dos seus filhos mais es-
forçados. 

Àssociando-nos ao justo 
pezar, que ora enluta a sua 
respeitável família* desfo? 
Ih amos, sobre a campado 
pranteado ancião, aspetalas 
de uma saudade. 

FOLHETIM u 

0 Pensamento em Viagem 
por 

Benvenuto de O l ive i ra 

0 famoso "Advanse" destiuava-
se ao sul da America, e após oito 
dias de uma viagem alegre e poé-
tica, fomos acariciados, 30 romper 
do dia, pelas auras tépidas das re-
giões equatoriaes. 

As encantadoras e esmeraldinas 
paizagens, que ao longe se descor-
tinavam, contrastavam, como por 
encanto, com a avermelhada e ro-|"$obre as demais nações do Univer 

sea téla de um firmamento morno, so, com relação a luriu o que ê 

A 16 do mez ultimo, fal-
le.eeu nesta capital, o dou-
tor José.Moreira B. Gastei-
lo Branco, talentoso advo-
gado e reconhecido homem 
de léttras. O illustre mor-
te, que finou-se na idade de 

berrimo sólo brasileiro ! Colossaes 
e seculares florestas da patria do 
General Guijáo ! Bella região, cu-
jas brisas í;»gueiras, soprando a-
travez dos leques de viçosos pal-
meirais, entoam o bymno da mais 
ampla demorneia ! Soberbo gigan 
te americano, que banhas a fron-
te nas aguas frigidas do Paraná e 
os pês na lympba tépida do Ama-
zouas : ainda uma vez eu rendo 
preito de verdadeira e sincera ho-
menagem r.s tuas monumentaes e 
indenTípliveis maravilhas, á tua 
justa e merecida prepondernnria 

De viagem para Caraùbas, 
á bordo do S. Francisco, e 
acompanhado de sua gentil 
esposa, esteve de passagem 
nesta cidade, no aia 28 do 
rnez findo, o talentosofaeul 
tativo, nosso sympathico e 
intelligente co-estadano Dr. 
Joaquim H. Fernandes Pi-
menta. <J illustre esculá-
pio que exerce a sua clini-
ca na cidade de Caldas, era 
Minas Geraes, e em cuja 
fronte tremeiuz o riquíssi-
mo diadema de invejáveis 
conquistas na sciencia de 
Hvppocrates, dirige-se á-

Grande, Maravilhoso e Deslumbran 
te 1 

Eli enrvo-me ante os vnltos 

do mais acendrado patriotismo, re-
gistrado na historia dos povos, fez 
brotar, após 100 annos.de sua ab-
jecta e execranda execução a ar^ 
vrre viçosa que abriga hoje um 
povo, nobre pela sna independeu-
cia, livre pela ampla instituição 
que o rege, feliz pela grandesa do 
sólo que habita. 

Na Fauna, na Fiora, na Minera-
logia e finalmente em qualquer ra-
mo de sciencia a que nos apegue-
mos, encontramos naquelle paiz-
colosso, naquelia terra admiravel-
mente excepcional, maravilhosos 
problemas, em cuja solução eleva-
mos o nosso espirito até Deusf o 
grande Mathematico, o admiravel 
Mestre, que com a mais espantosa 
prodigalidade entorna sobre táo a-

na extremidade do qual o astro rei 
do dia, como que cingido de encan 
descente diadema, espreitava, por 
entre gazes de ouro, o despertar 
da patria das liberdades—o Brasil 

* 
* * 

Formoso e sublime paiz ! En-
cantadora região? Riquíssimo e u-'sangue de Tiradentes, esse martyr! 0 elegante paquete, cuja quilha 

sympathicos de teus filhos, de te-jbençoada região a immensa cornu-
us impulsionadores e rendo um copia da mais opulenta e invejável 
preito do mais sagrado culto á ter-
ra heróica da Santa Cruz, onde o 

riquesa 

I M « 

h 
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OASIS 

quella vilia com o fim de vU 
sitar alli seus respeitáveis 
progenitores. 

Cumprimentando os di-

f ;nos viajantes, auguramos-
hes uma viagem feliz. 

V 

—No mesmo vapor, segiiio para a 
cidade do A$sú, em companhia de 
sua Exm. Consorte o nosso digno 
amigo e conterrâneo Ezequiel W, 
a quem desejamos óptima viagem. 

OBITOS 
Na cidade de Santos, em 

cuja alfandega exercia dig-
namente o lugar de confe-
rente, falleceu, em dias do 
mez ultimo, o capitão Eu-
tychiano Garcia, irmão dos 
distinctos cavalheiros com-
mendador José Gervásio, 
Dr. Antonio Garcia, tenen-
te coronel Odilon Garcia e 
Manoel Joaquim, aosquaes 
sentimentamos pelo infaus-
to acontecimento. 

Floriano Peixoto 

No dia 30 do mez p. pas-
sado fomos surprehendidos 
com a triste noticia de ha-
ver fallecido na Divisa, Rio 

cortava a enorme massa ri'agua 
dôce, da foz do Amazonas, esse rio 
immenso, que,percorrendo aexten 
sào de quasi 7000 kiloms., conduz 

aos pélagos insondáveis do Atlân-
tico os annosos troncos de arvores 
gigantescas, em poucas horas tran 
sportou-nos á graciosa btihia de 
Guajará, c ujas aguas avermelha-
das lambem vagarosamente o lon-
go caes da formosa Belém, d i itn-

de Jan.,o grande patriota, o 
bravo Marechal, cujo nome 
immortal encima estas li-
nhas. 

A Republica vem de per-
der um dos seus mais deho 

no sitio—Carmo—o digno o 
intelligente Secretario d a 
pol icia deste Estado, cap m. 
Apolinário Joaquim Barbo-
za, que ha dias tinha segui-
do para o sertão em busca 

dados campeões e o exerci- de melhoras para suasaùde 
já bastante alterada. to brazileiro cobre-se hoje 

do mais justo pezar, pelo 
desapparecimento do intré-
pido camarada, do invicto 
soldado, a cujo nome pren-
dei-se por um èlo intermi-
nável, uma longa serie de 
luminosas conquistas. 
Associando-iios ao justo pe 
zar de q' se acha possuído o 
coração ela Patria brazilei-
ra, levamos a expressão de 
nossas condolências ao Ex-
ercito nacional" representa-
do neste Estado pelo digno 
34° Batalhão de infanteria. 

O capm. Apolinário, que 
deixa viuva e filhos meno-
res, era geralmente estima-
do pela nossa sociedade, da 
uai foi sempre um de seus 
ignos ornamentos. 

A' sua enlutada e respeitá-
vel família, endereçamos 
sinceras condolências. 

3 

Apolinário Joaquim 

Barboza 

No dia 30 do mez preteri-
to, o telegrapho transmit-
tio-nos a fatal e dolorosa 
noticia de que, em viagem 
da cidade do Assíi para a de 
Mossoró, havia perecido 

gancia e apurado gosto que osten* 
iam aos olhos do viajante. Belém, 
que pelo sen amplo e crescente 
commercio com a Europa, Estados 
Unidos e com os demais estados 
da Confederação brasileira, se tem 
tornado rapidamente um grande 
centro da actividade humana, se 
imporá em breve, segundo penso, 
á mais espantosa admiração do 
mundo civilisvio. O theatro da 

Visitou-nos o Io nurtíero 
da «Epocha», interessante 
revista, que acaba dó vir à 
luz da publicidade, na capi-
tal do Pará e redigida pelas 
hábeis pennas dos talento-
sos moços Th. Ribas, Ge-
túlio dos Santos, Luiz Lo-
bo,OliveiraReis, Magalhães 
Bastos, José Barboza, Pom 
peuJaconieeFerra Sampaio 

Gratos pela visita do il-
lustre collega, seremos so-
lícitos em corresponder a 
sua fiottza. 

mortal cidade, que acalentou em! Paz, o Palacio do governo, o Arse-

tavel e segura garantia de seu re-
conhecido futuro, de sua invejável 
perfectibilidade. 

Oito d ias demorei-me naquella 
bella cidade, de cujo vasto ancora-
doiro zarpamos ás 4 horas de uma 
tarde tépida e asphyxiante. 

O «Advanse» regressava, por 
motivos de força maior, para os 
Estados Unidos, e foi assim que, 
de pé no tombadilho do «Scholar» 
da Harrison Line of Steamers de 

ruuoaoa^ui n im, i^»« ^ . . • . .. , 
* ^ -»e aus us ia nos ao 

commandante Francisco Caldeiraoptimos edifl<-io* c unmen iaes, in-iRio Grande do Norte ePernambu-
Castello Branco, a capital do Es« dustriies e particulares, sào attes-!co, e três dias de vertiginosa car-
tado do Pará é, por assim dizer—lados incontestáveis do hm gosto, reira foram suflkicnles para che-
o emporio commercial de maior da civili^çào e di prosperidade da garmos ao porto de Natal, capital 
nomeada de todo o Norte do Brasil, grande cidale, onde o patriotismo, do primeiro Estado citado. 

Coutando grande numero de e-amor ao tratnlho e indole einpre- (Cont.) d i f i c i o s importantes,quer pelas di- hendedora de seas filhos ^ o o -5-—«r* 

e solidez, quer pela ele- mais forte esteio, a mais incootes-
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4 OASIS 

A.' uma vogal 

Foi em uma destas formozas tardes, 
em que as nuvens parecião perder-se no 
espaço infindo d'Atmosphera, toldando o 
azul do firmamento. O soL essfe chefe do 

cès, corada« como a romã,,empalledeciam 
pela gelada brisa da tarde, que morria; os 
seus olhos, brilhantes qual a estrella da 
manhã, erão offuscados pela chegada som 
bria do crepusculo ; os seus gentis lábios 
perdiam sua cor, como o lirio que, raur-

nosso systema planetario, tombava para]^hando v a i pei>dendo o seu odor; as suas 
o occaso, dardejando seus ígneos raios:;«sjngellas mãos, de roseos dedos asseme-
murchavaa pequenina relva, que rastei-
ra no chão, esperava o escuro véo da noi-
te para chorar suas lagrimas de orvalho; 

lhavão-se aos da formosa Diana, quando 
vem abrindoas escuras cortinas da noite ; 

, - . - l a s d e 0 1 7 a i n ? ; a sua cabeça, cuios cabellos pretos eram 
descorava a purpurina rosa, que, lavada t ã o ijndo-,*assimilhavam-se á luminosa 
pelo vento fresco da tarde ia saudosamen-
te fechando as suas amaveis pétalas ; en-
tristecido os passaros, cujo mavioso gor-
geio assemelhava-se á orchestra do coro 
angelical ; esfriava a crystailina agua do 
pobre regato, que corria de valle em vai-
le, de campina em campina, levando em 
sua corrente as desgarradas folhinhas das 
arvores, que entrestecidas pelo desappa-
recimento geral do velho Apollo, as dei-
xavam cahir ; empalledeciam as innocen-
tes e feiticeiras faces da virgem, que, re-
clinada a janella, á scismar, era banhada 
pelo ultimo resquício de luz do occaso. 

Eu passeava nessa tarde triste e melan-
cólica por um lindo jardim. O sol desap-
pareciade todo,e a terrível noite jâ estava 
prestes a desenrolar de seus tenebrosos 
hombros o seu luctuoso manto ; e eu, pen 
sativo e quêdo, admirava a bellezae o es-
plendor da natureza, sorvendo o attrahen 
te olfacto que aquellas lindas flores exha-
lavam, das mais singellas pétalas. 

Caminhava, quando o accaso deparou-
me, sentada ao pè de uma das mais bel las 
roseiras, triste e pensativa a imagem en-
cantadora de uma mulher. Approximei-
me, tremulo e hesitante e conheci que era 
o anjo a quem eu adorava, a virgem das 
virgens, a rainha das donzellas, a obra 
prima da natureza. Ella continuava triste 
e melancholica, approximando-me lancei-
me aos seus pés, manifestando-lhe o ar-
dente amor, que lhe consagrava e admi-
rando-a. Ella trajava de branco: o seu 
vestido deixava ver a sombra do seu lindo 
seio, cor de neve, o qual pulsava fortemen 
te; o todo do seu aspecto era de um che-
rubim, que havia baixado, naquelle in-
stante de là dasespheras celestes ; o seu 
lindo rosto era pallido ; as suas bellas fa-

coma de upcomêta ; enifim, ella era tão 
linda, que sua formusura perdia-se na noi 
te dos tempos. Eu, extático, contemplava 
a pureza immaeulada de uma deusa eao-
bra mais perfeita do Creador. De repen-
te, o tempo toldou o meu horisonte de glo-
ria ; chegou a noite ; o vento rugia admi-
ravelmente ; as escuras nuvens, agitadas 
pelas correntes atmosphericas formavam 
ilhas de sombras fluctuantes em um mar 
immenso de terror, quando, no estrondar 
do trovão e no clarear do reiampago ade-
jou de minha presença, cercada de raios 
de luzes, aquella pombinha errante, que 
foi se occultar nas azas dos anjos, lá no 
Empyrio, aopè do throno do Altíssimo, 

I895 H. 
A D E U S 

Adeus patria querida, oh lar risonho, 
Que eu me parto opprimido de saudade, 
Com ) o cysne que deixa o alvo ninho 
A' perder-se no azul da immensidade. 

« 

Adeus chara donzella, a quem na infância 
Osculei submisso os teus encantos, 
Os dias do porvir orvalha em risos, 
As noites do passado banha em pranto. 

Sim ! teus prantos sâo gottas christallinas 
Que os desertos orvalham de minh'alma, 
Teus lamentos sâo hymnos sonorosos 
Que me dão do martyrio a negra palma ! 

Separar-me de ti ! . . ah ! não me esqueças 
Um momento siquer em tua vida, 
Là das plagas de além hei de enviarte 
Terna endecha de uota dolorida. 

E se a morte cruel, a morte avàra 
Poupar minha existeucia apaixonada, 
Voltarei algum dia, louro archanjo, 
A' beijar tua fronte engrinaldada. 

Santos.—Junho de 95. 
Luiz Trindade. 
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Prospecto 

Publicação quinzenal. 
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Assignaturag 
Mil réis por trimestre pagos adi-

antadamente 

Escriptorio e Redacção 

Praça André d'Albnquerque n. 25 

Os autograph os a in la mesmo'não 
publicados nào serão devolvidos. 

tal, 15 de Julho de 1895. 

Só pelo exercício varonil do 
pensamento é que a moei 
dade pôde subir à altura do 
Saculo X ÍX . 

Telegr^mma transmitti-
do do Rio a 28 do mez pre^ 
terito, diz que na Camara 
discutia-se o projecto de re-
forma das faculdades de 
direito l Pobre paiz! In-
feliz instrueção, quando te 
deixarão de amofinar com 
estas intermináveis eimpro 
ficuas reformas ? ! 

Já tivemos o ocas ião de 
manifestar destas colunas, 
o nosso juizo sobre a nulli-
dade desta serie interminá-
vel de infructiferas refor-
mas, e solidários com o nos-
so pensamento de então, se-
cundamos de novo o final 
do nosso editorial do ri. 10, 
isto é, — que quanto mais 
successivas forem as refor-

mas do paiz, em matéria de 
instrucção, tanto mais de-
soladores serão os seus re-
sultados—. 

Lancemos um olhar re-
trospectivo para a lumino-
sa historia dos nossos pri-
meiros passos, na senda ma-
tisada da Sciencia, estude-
mos com reflexão o movi-
mento litterario, operado 
no seio da mocidade bra-
zileira, quando, nos mais 
arrebatadores comícios sci-
entificos, se degladéavam 
os Josès de Alencar, os La-
ffayetes, os P. Baptistas, 
òs Ribas, os Sinimbus, os 
Jv Alfred os, os Castro Al-
ves, os Thobias e em una 
voce esse cortejo immenso 
de ajtaneiras aguias, a es-
voaçar de norte a sul pelo 
céu azul da patria ; exami-
nemos calma e desapaixo-
nadamente a movimentação 
que, nos annos interiores a 
este flux entristecedor de 
perniciosas reformas, pre-
dominava no seio dos nos-
sos Lyceus e Academias; e 
não vacillaremos em convir 
que a nossa instrucção defi-
nha e tende a desapparecer, 
facto este moti vado em gran 
de parte por estas inúteis e 
perigosas mutações, no sys-
tema de ministrar-se o en-
sino á nossa mocidade. 

Melhor avisados andari-
am os nossos representan-
tes nas duas casas do Con-

gresso, si tratassem ja e ja 
de urna Universidade, na 
Capital da Republ íCcij neces 
sidade palpitantissima, at-
tentos o desenvolvimento e 
progresso do nosso bel lo 
Paiz* e bem assim da fun-
dação de mais um Curso ju-
rídico, no Pará, que facili-
tasse aos filhos, do Norte a 
consecução de diplomas em 
scienôias jurídicas e sociaes, 
medidas GStâS de reconhe-
cida utilidade e de urgente 
solução. 

Filhos extremosos desta 
patria livre e abençoada da 
Potyguarania, cujas lumi-
nosas tradições nos impei-
lem a sermos sectários in-
transigentes das idéas no-
vas,dós avanços titânicos do 
século XIX, votamos odio 
profundo ás velharias ecar 
rancismos dos tempos pre-
téritos, ê , como taes estare-
mos sempre promptos a pre 

ba-nossas ovaçoes e a 
ter palmas ao que de util e 
maravilhoso nos trouxer o 
hodiemismo. 

Venha-nos, pois, o me-
lhoramento da nossa des-
amparada e moribunda in-
strucção, mas não um me-
lhoramento moldado em re-
formas, que em nada apro-
veitam, como as que temos 
tido ultimamente. Trate-
mos em primo loco de con-
solidar o tornar a instruc-
ção entre nós uma realida-
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de ; procuremos arrancai-a 
deste marasmo cóntristador 
e fijnesto, a que manifesta-
mente tem-n'a abysmado 
estas alterações nos estudos 
secundários e stiperioreS; 
procuremos finalmente es-
tudar as condições' mezo-
lógicas do meio em qué vi-
vemos, e então tratemos de 
cortar o supérfluo e accre-
sccntíiP o necessário. 

No proximo anno, segun 
do nos informam, teremos 
o accrescimo dè' mais tres 
reparatorios: allemão, ita-
íano e grego, que addicio-

nados aos já existentes e 
mais o celeberrimo exame 
de madureza, constituirão 
o est u d osecu n d á r i o, ex i gi d o 
para a matricula nos cursos 
superiores do paiz ! 

A continuar assim, nesta 
marcha ascendente no au-
gmento de preparatórios, a 
tornar-se obrigatorio o es-
tudo de todas as línguas vi-
vas e mortas, em breve tem-
po estaremos á braços com 
o estudo do sanskrito, do 
slavo, do chim e de varias 
sciencias, anormalidades es 
tas indispensáveis para a 
matricula em as nossas A-
cademias ! ! 

Amantes como somos da 
boa ordem, moralidade e 
moderação no modo da dif-
fusão do ensino, sem estas 
transformações, divisões e 
accrescimos, não podemos 
contemplar, sem nos sen-
tirmos verdadeiramente pe-
nalisados, a dubiedade, frie-
sa e lastimavel indifferentis 
mo a que se acha entregue 
o mais sagrado ramo do pu-
blico serviço, a mais nobre 
e momentosa questão de um 
povo culto ! 

Pobre Paiz ! Infeliz In-
strucção ! . . 

Em obaervancia ao estatuído pe 
Io art. 52 do RegnlàmeDlo da Io* 
strucção sob n. 24 de 4 de Abril 
de 1893, e com a presença do Di 
rector, Secretario e Corpo docente 
do Athénéu, realisou-se no dia S 
do corrente a distribuição de prê-
mios, pelo respectivo Censor, aos 
alumnos que mais salienlaram-se 
pelo comportamento, applicação e 
aproveitamento, durante o mez 
fin«1o. 

Enire os 20 premiados, acham-
se os nossos estimáveis colli3gas do 
Grémio Lillerario «Le Monde Mar-
che» Alfredo Carvalho, Herveucio 
Mariano, Cornélio Leite e Jeeé Nu-
nes. aos quaes, bem como aos d.e» 
mais distinguidos, dirigimos um 
•shake hands.» 

Agradecemos ao Club Dra 
matico «Mossorôense» a de 
licadeza que teve, remfctten-
do-nos um exemplar dos 
seus Estatutos, Regulamen 
to e Lista de socios. 

Na capital do Pará bai-
xou á sepultura, no dia 24 
do mez findo o respeitável 
cidadão Dr. Ludgerio Viei-
ra de Azevedo, ex-sogro do 
digno Lente do nosso Athe 
neu Dr. Augusto L'Ei ais-
tre e avô do nosso estimá-
vel collega de redacção Car-
los L'Eraistre, aos quaes 
sentimentamos pelo luetuo-
so acontecimento. 

Do interior do Estado a-
qui chegaram no S. Fran-
cisco, no dia 11 deste ô co-
ronel Ferreira Pinto, depu 
tado Estadoal, José Gurgel, 
Lourenço Gurgel e Elizio 
Pinto, nossos distinctos a-
migos. 

No mesmo vapor vieram 
vários deputados Estadoat s. 

A todos, nossos cumpri-
mentos 

EXEQUIAS 

No dia 6 do corrente, o Clnb 
«Carlos Gomes» mandou celebrar' 
na Egreja Matriz desta capital a 
mis.sa do 7* dia e «Libera-me» pe-
lo repouso eteroo do seu diguo 
Director e Presidente Apolinário 
J. Barboza, cujo fallecimento no-
ticiamos em o nosso numero pas-
sado. 
Na noite do mesmo dia a Benem.*. 

Loj.\ Cap.\ «21 de Março,» ce-
lebrou em seu templo um funeral 
em memoria do pranteado cida-
dão, que era venerável de Honra 
da mesma Benem.-. Loj.-. 

Ambas as cerimonias estiveram 
soleníssima?, sendo assistidas 
por um crescido numero de pes-
soas gradas. 

«O FIGARINO» 

Visitou-nos, pela primei-
ra vez, esta chistosa e inte-
ressante revista humorísti-
ca e iliustrada, que se pu-
blica na capital do Estado 
do Ceará. 

Gratos pela fineza, retri-
buiremos. 

De passagem no Jaboa-
tão, que aqui aportou a 13 
do andante, veio da cidade 
do Recife onde se achava 
com suaexm. Familia oil-
lustre cidadão, nosso esti-
mável amigo Dr. Costa Fi-
lho, que dispensou-nos al-
guns momentos de sua agra 
clavel convivência e a quem 
desejamos bonançosa via-
gem ate a cidade do Araca-
ty, para ondeie destina. 

No trem horário do dia 
12 deste, chegou a esta capi-
tal, acompanhado da Exm. 
familia o deputado estado-
al Dr. Luis Fernandes, nos-
so socio honorário e irmão 
do nosso collega de redac-
ção Benvenuto de Oliveira. 

Juiz de direito de S. José 
de' Mipibú, o illustre Dr. , 
vem á esta cidade, com o fim 
de tomar parte nos traba-
lhos do Congresso, de que e 
um dos seus membros mais 
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distinctes, 
mos. 

Com primen ta-

No dia l 1 deste o prefes-
sor Zozimo Platão de Oli-
veira Fernandes, prestou o 
compromisso e assumiu o 
exercício do cargo de 1- Juizja abertura do Congresso Es 
Districtal desta capital, pa-(tadoal. A Mensagem, lida 

odrgnoofffcial peloseüàspi 
rado restabelecimento. 

Congresso estadbal 

Com a pompa e solemni-
dade do estylo, realizou-se 
hontem, ã 1 hora da tarde, 

Felicltaçfto 

ra o qual acaba de ser eleito 
Nossas felicitações. 

Do interior do Estado, 
chegou á, esta cidade, no dia 
13 do corrente o nosso col-
lega e amigo Alfredo Sea-
bra, Io secretario do Grêmio 
Lit. «Le Moude Marche». 

Nossas cordiaes felicita-
ções. 

No mesmo dia, regressou 
da cidade de S. José de Mi-
pibü, acompanhado da exm 

família o brioso e sympathi 
co militar tenente Francis-
co Barros, que para alli ha 
via seguido a procura de 
melhoras para sua saúde al-
terada. Cumprimentamos 

FOLHETIM 15 

0 P e ns l í i í í í i ^ i age m 
por 

Benvenuto de Oliveira 
t 

Natal, situada à margem direi-
ta do rio Potengy e à 3 milhas do 
famoso forte dos Tres Reis Magos, 
inexpugnável baluarte que, na fóz 
do citado rio, assenta sobre arre-
cifes, que emergem de mil ondas 
encapeladas, divide-so em doisbair 
ros: Cidade alta e Ribeira. 

pelo Exm. Governador, foi 
ouvida por um grande audi-
torio, composto de pessoas 
gradas, de cujo numero fez 
parte a digna offi^ialidade 
do brioso 34 batalhão de in-
fanteria, dando a guarda de 
honra o digno batalhão de 
Segurança publica. 

Por telegrammatransmit 
tido do Rio, sabemos que o 
Governo mandou abrir ban-
cas geraes de preparatórios 
em todos os Estados, deven-
do ter lugar no mez p. v. 

Ainda bem. 
N^ sègunda col. da la , pag. de 

nosso editorial de hoje, onde se l£ 
.....a movimentação que,em annos 
«ainteriores» etc., lêa-se anteriores. 

0 Henrique Aunes, nosso sympathi 
co e talentoso amigo, ao despontar o 
matiDal crepúsculo 'te hoje» colheu, no 
risonho jardim de sua existencia, mais 
uma rórida primavera, que immar«* 
ce&siva e viçosa. vem juntar* se às pou 
cas que infloraro-lhe a fronte de mo* 
ç > esperançoso* Compartilhando do 
justo regosijo que vai u'aima do joven 
e diâtineto pitricio, abraçam*n*o cor* 
diaimente o« sinceros amigos — 

Benoenuêo d'Oliveira 
i 

: Alfredo Caroalho 
Heroeneio Mariano. 

Damos em seguida a decifração 
dos Enygmas por sorte e Equestre 
publicados em o numero 15 deste 
periodico: 

1-— Se vôee está na ponta, 
Cale-se ! não tem rasão !.. 
Quem já deu beijos sem conta 
Ha de ter por certo a mão. 

2-— Muda de rumo rapaz, 
Não arranjas nada ali... 
Ovelha não é p'ra matto 
Eaquillo não é p'ra ti. 

3* — O primeiro amor è como a 
iunocencia, estada feliz da alma, 

que uma vez perdido, não se re-

cupera. 

Iões do «grand monde»; senti, nâo 
sei que irresistível iman, que in-
vencível attração pira a vida de 
Natal, que, embora pequena, é to-
davia de alguma importância. 

Quasi que rodeada de alvíssimos 
dunas, cujas areias são vagarosa-
mente impedidas pelas virações a-
menas do Atlântico, dotada de um 
clima admiravelmente sadio, pare-
cendo inocular diariamente no or-
ganismo daquella feliz população 
a seiva vivi icante da mais desejá-
vel e ambicionada s a i b , a heroi-

Habituad^ e uimili i'isadi» com oca e risonha cantal do fit tu roso 
I * 

fyilicio infernal das grandes ci ja- Estado do Rio .Grande do Norte 
des, fatigado pelas reiterada«; vi-
cissitudes e eventualidades do uma 
longa e penosa viagem, conhece-
dor de um sem numero de climas, 
costumes e condições mezoiogicas 
de uma porção do genero huma-
no, tendo finalmente presenciado 

deixou-me as mais gratas recorda-
ções. 

Capital de ura Estado essencial-
mente agrícola e creador, a cidade 
de Natal, cujos primeiros funda-
mentos foram lançados em 1599 
pelo então governador Jeronymo 

as vaidades, preconceitos e mise-!de Albuquerque, demonstra gran-
rias, que se entendem, desde o po-
bre e modesto pardieiro do prole-
tário, até os ricos e doirado* sa-

le aperfeiçoamento e incontestável 
lesen volvi mento, quer scientifico, 
quer material. Possue edifícios im-

portantes, cooao sejam : O pala-
cio do governo, o thesouro esta-
doai, o atheneu, a alfandega, a fa-
brica de fiação e tecidos e muitos 
outros de reconhecida elegancia, 
os quaes se salientam em todo o 
perímetro da cidade. 

Cinco dias apenas demorámos em 
Natal, pela primeira vez, após 
a minha partida, pude, naquella 
cidade, onde a tranquilidade pu* 
blica, a honradez., a hospitalidade 
e a salubridade oíTerecom a i es-
tranho as mais amplas 'garantias, 
descançar das i l i in i tahs fadigas 
de meu longo e penoso cosmopo-
litismo 

As diversões do mais indisivel 
deleite, a agradavel convivência 
da sociedade, o ar puro e saudavel 
que respirava, contínaeuiente con 
vidavão-me a percorrer as diver-
sas ruas e arrabaldes da esperan-
çosa capital da heróica Potygua-
rania. 

(Cont.) 
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O Adem 
A.«• • 

Eram 6 horas. À. tarde ia mor* 
rendo. 0 sol» prestes a occultar^se 
do horisoate, illuminava, com se-
us últimos raios, as numerosas 
florsinhas, que se ocultavam no 
pallor misterioso Ja tarde. A ara-
gem, branda e suave, agitava va*» 
garosamente as folhas verdes das 
arvores. 

Solitário e pensativo, eu passe-
ava no extenso jardim,' coutem-
plando os doirados raios do sol-e 
haurindo os perfumes inebriantes 

que de si exhalavam as candidas 
boninas, quando, sentindo pulsar-
me o coração, deparei com aquel-
le anjo querido, aqnelle débil bo-
tão de roza» que entreabria, em 
tarde tào cheia de encanto*, a sua 
linda corolta de um carmim puro; 
viikhadar-me o ultimo adeus de 
despedidas. Vou partir, disse-me 
elU ' Sabes qne te amo ? Foi por 
ti que me condemnei a viver... 
Foi sempre em ti que concentrei 
todas as minhas esperanças e ter-
nuras, todas as minhas illusões de 
amor, e te amarei como te amava. 

Duas lagrimas crystalinas aljofa-
ram as suas tímidas faces e, em 
seguida, partiu !! 

Fiquei, por algum tempo, pen-
sativo : o meu coraçlo parecia es-
pedaçar-SQ. A noite estava esplen-
dida e perfumada, e a natureza 
deixava-se embalar no regaço de 
encantadoiro luar, coroada de es-
treitas amortecidas, quando diri* 
gi-me para casa. 

Natal—1895. A. C. 

Versos a uma prima 

Este contacto prima, 
Com agente sem critério.... 
De costume deleterio 
Nos empesta, nos domina ; 
Não ha mais sinceridade, 
Só impera hoj maldade— 
Que a alma nos assassina. 

Aquelle protesto ingente, 
Tão repleto de emoção, 
Que forte como um vulcão 
Partira de boa gente— 
Era pêco, sem valor, 
Mas, crêste no seductor, 
Naquelle mancebo ardente. 

A 

Ámaste-o, e no delirio 
D uma paixão vulcanica 
Não suppunhas ser satanica 
A luz de furtivo cirio— 
E ficaste deslumbrada, 
Como que arrebatada, 
Suppondo-te no Empyrio. 

Foste ingênua, eu acredito, 
Devias melhor oensar; A 7 

Sem jamais acreditar 
Na mentira de um perjuro... 
Despresa-o—é uma vingança. 
Tu és inda mui creança, 
Inda te acena o futuro. 

Junho—1895 
Rodrigues Leite 

A AUSÊNCIA 

Ao meu sympathico a migo e collega 
J. Pô Caldas 

De mais a mais se apertam nossos laços, 

A auzencia... oh' que importa, estaes presente 

Em toda parte onas diri jo os passos. 
F. Varella 

EÃi sinto n' alma uma tristeza immensa 
Por ver me auzente de quem tanto adóro: 
Tudo p' ra mim, é sacrifício, é dores ! 
Pensando n' Ella, sem querer-eu choro. 

Criança bella, divinal deidade ! 
Desde o momento em que feliz te vi, 
Sinti no peito uma paixão ardente . . . 
Não sei se vivo, não pensando em ti . 

Pulsa-me o peito, sem poder contel-o, 
Porque eu te amo, como nunca amei . 
AquéHe beijo que imprimite hontem . 
Foi uma prova que de amor te dei. 

Eu tenho muita confiança em ti . 
E a prova disto jà te tenho feito ; 
E então contente te direi ao ouvido 
Amo-te -Adélia- com efifuzão no peito 

Natal, 12 de Junho de 1895. 

E. G. O. 

• # • 

I Attençâo ! 
Previno aos socios da sociedade Dra-

matica « Treze de Maio» que no dia 29 do 
andante, ás 6 horas da tarde, estejam reu 
nidos no lugar do costume, para irmos 
á casa do Sr. José Mariano Pint«), que 
nos espera com óptimas tapiocas, e excel 
lente bordeaux. 

Um Socio. 
Imp. na Typ. cCentral» 
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